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Programa OAB Vai à Escola comemora
dez anos de palestras a alunos do Estado

Iniciativa propõe o debate de questões de cidadania com os jovens e atendeu 
1,3 milhão de estudantes da terceira série do ensino médioOdécimo aniversário do Programa

OAB Vai à Escola foi comemora-
do, nesta semana, em solenidade

no Palácio dos Bandeirantes. A parceria
entre a Secretaria da Educação e a
OAB/SP, reuniu nesses dez anos 1,3
milhão de alunos da 3ª série do ensino
médio em suas palestras. O programa
leva advogados e universitários dos dois
últimos anos do curso de Direito para
falarem aos alunos de escolas públicas.
Eles recebem cartilha com explicações
sobre cidadania, direitos do consumidor,
leis trabalhistas e Constituição. A aborda-
gem dos assuntos é simplificada e direta.
Nos encontros são debatidos temas de
interesse de cada escola, escolhidos por
meio de consulta entre os estudantes.
Nelson Alexandre da Silva Filho, presi-
dente da comissão de cidadania e ação
social da OAB, conta que o projeto nas-
ceu em 1995. 

Na época, ainda estudante de Direito,
sentiu a necessidade de transmitir aos
alunos da rede pública mais noções sobre
seus direitos e deveres como cidadãos.

Silva Filho presidia a seccional Osasco da
OAB e começou a imprimir cartilhas com
linguagem acessível aos jovens. Quatro
anos depois, a assinatura de convênio
com a secretaria ampliou a ação. O
governador de São Paulo anunciou, na
solenidade, a liberação de R$ 456 mil
para a impressão de mais 600 mil exem-
plares para serem distribuídos neste ano
e em 2006. A universitária Sibele
Andrade, ex-aluna da rede estadual, disse
que o programa foi decisivo na sua esco-
lha profissional: "Assisti às palestras, que
despertaram em mim a vontade de estu-
dar Direito". Sibele participa do progra-
ma como palestrante. A cerimônia foi
encerrada com a apresentação do Grupo
de Maracatu da EE Professor Antonio
Alves Cruz.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

CD-ROM da USP traz conteúdo de
programa de educação continuada

As pró-reitorias de graduação e de cul-
tura e extensão universitária da USP lança-
ram CD-ROM que contém o material didá-
tico do Programa de Educação Continuada
PEB II Construindo Sempre. É uma versão
digital da iniciativa de aperfeiçoamento
elaborada e ministrada por docentes da
universidade, realizada em 2003 por meio
de convênio com a Secretaria de Educação
e direcionada a 2 mil professores da rede
pública paulista. A ferramenta traz 21
módulos de história, geografia, língua por-
tuguesa, biologia, física, química e mate-
mática e atividades da ferramenta
Learning Space, utilizada durante o curso.
A proposta é distribuir 10 mil cópias do
material de treinamento nas escolas públi-
cas do Estado. O conteúdo está disponível

para cópia no site da Faculdade de
Educação. O PEB II Construindo Sempre foi
um programa de capacitação de 150
horas/aula para melhorar as práticas peda-
gógicas dos professores da rede pública de
ensino. Sua proposta é criar novas formas
de interação do trabalho escolar, conside-
rando as principais mudanças pedagógicas
dos últimos anos.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

SERVIÇO
Versão on-line do material, no site da
Faculdade de Educação:
http://paje.fe.usp.br/estrutura/pec/

Unicamp integra consórcio europeu
especializado em redes ópticas

A Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp) foi admitida como instituição
colaboradora da rede de excelência do e-
Photon/ONe, consórcio europeu especia-
lizado em estudos na área de redes ópti-
cas. A instituição brasileira é a primeira da
América Latina a ingressar nesse grupo.
"As redes de excelência representam ten-
dência mundial, principalmente com rela-
ção às pesquisas universitárias", disse o
professor Helio Waldman, coordenador
do Núcleo de Excelência em Conec-
tividade Óptica (OptInova) da Unicamp. A
universidade participará da rede por meio
dos trabalhos desenvolvidos na Faculdade
de Engenharia Elétrica e Computação
(Feec) e do Instituto de Computação (IC).
"A rede tem uma série de instituições
que criam estudos conjuntos com um
mesmo financiamento. A Unicamp vai
acompanhar e atuar em projetos de pes-
quisa importantes elaborados pelo con-
sórcio", explica Waldman.

A parceria engloba a formação de
recursos humanos por meio do intercâm-
bio de pesquisadores brasileiros com as
instituições no exterior, participação de
universitários nas escolas de verão do con-
sórcio, produção de publicações parceiras
e planejamento de estudos integrados na
área de conectividade óptica. "Fazer parte
do e-Photon/ONe mostra a qualidade das
pesquisas desenvolvidas em nosso País,
pois esse reconhecimento significa que
estamos num mesmo patamar científico
de organizações conceituadas nessa
área", ressalta Waldman. O consórcio
conta com a participação de 38 institutos,
entre eles Fujitsu Labs Europe e Intel
Cambridge (Reino Unido), Universidade
dos Correios e Telégrafos de Pequim
(China), Multitel (Bélgica) e Informação e
Tecnologia de Atenas (Grécia).

Thiago Romero

Da Agência Fapesp

Prêmio Mário Covas está com
inscrições abertas na Internet

Seguem até o dia 2 de setembro as ins-
crições para a 2ª edição do Prêmio Mario
Covas – Inovações na Gestão Pública no
Estado de São Paulo, iniciativa conjunta da
Secretaria de Estado da Casa Civil e da
Fundação do Desenvolvimento Adminis-
trativo (Fundap). A inscrição deve ser feita
pela Internet, no site www.premiomarioco-
vas.sp.gov.br. O prêmio reconhece, anual-
mente, as melhores práticas de gestão públi-
ca que apóiam a modernização no Estado
de São Paulo. Também objetiva motivar os
servidores e valorizar os trabalhos por eles
desenvolvidos, divulgar essas práticas e pos-
sibilitar a troca de informações.

As experiências de gestão pública podem
ser inscritas nas categorias: Atendimento ao

Cidadão, Eficiência no Uso dos Recursos
Públicos e Desburocratização, Gestão de
Recursos Humanos e Uso das Tecnologias de
Informação e Comunicação. Na edição ante-
rior, foram agraciados trabalhos das secreta-
rias da Cultura, da Administração Peni-
tenciária, da Educação, da Companhia de
Processamentos de Dados do Estado de São
Paulo (Prodesp), da Central de Atendimento
e de Informações Educacionais, a Rede
Intragov da Prodesp, o Programa São Paulo:
um Estado de Leitores, o Sistema Integrado
de Informações Clínicas do Instituto do
Coração e o Promover Saúde, do Infocentro
Vila Conceição.

Da Assessoria de Imprensa da Secretaria da Casa Civil

HC da Unicamp celebra a centésima
cirurgia que corrige deficiência auditiva
Procedimento, chamado
implante coclear, insere
aparelho no ouvido dos
pacientes e registra
resultados surpreendentes

Carminda Alves e Matos Marçal não
poderia receber melhor presente
de aniversário. Os sons "metáli-

cos", como ela descreve, e a distinção
entre graves e agudos foram as primeiras
sensações que percebeu após a ativação
de aparelho auditivo, implantado em seu
ouvido há quase dois meses, no
Departamento de Otorrinolaringologia
do Hospital das Clínicas (HC) da
Unicamp. Esse foi o centésimo implante
coclear efetuado pela unidade. Assim
como Carminda, outros 99 pacientes fes-
tejam a oportunidade de voltar a ouvir.

O médico Paulo Porto, coordenador
do programa na Unicamp, informa que
55% das pessoas que passaram pela
operação conseguem entender tudo o
que ouvem; 25% compreendem bem,
mas precisam de leitura orofacial (produ-
zida com a participação simultânea da
boca e da face). Os 20% restantes aca-
baram de ser submetidos ao implante.
Porto afirma que 65% dos implantados
dizem falar com desenvoltura ao telefo-
ne. A reação, segundo ele, varia. "Quem
tem mais tempo de surdez demora mais
para perceber sons e interpretar informa-
ções", explica.

Financiada pelo SUS – A operação con-
siste em inserir um grupo de eletrodos na

cóclea (parte interna do ouvido), com o
objetivo de realizar as funções das células
auditivas danificadas ou ausentes, por
meio do estímulo elétrico das termina-
ções remanescentes do nervo auditivo. O
aparelho é ativado 40 dias após o proce-
dimento. O coclear pode ser colocado em
crianças que nasceram com problemas de
audição ou em adultos que sofreram
algum acidente (infecção ou patologia
grave). Na Unicamp, 49% dos que pos-
suem essa deficiência auditiva são adul-
tos. No caso de Carminda, há sete anos
sofria de perda de audição progressiva,
pois suas cócleas estavam calcificadas. De
acordo com Porto, ela é a prova de que a

350 mil pessoas 
têm problemas 
auditivos no País

A universidade é um dos cinco
centros de referência de implante
coclear no País. Desde o início das
atividades, em 2001, recebeu pa-
cientes de quase todos os Estados. A
deficiência auditiva afeta cerca de
10% da população mundial, segun-
do a OMS. Só no Brasil, 350 mil pes-
soas têm perdas severas ou profun-
das de audição, e a maioria necessi-
ta de intervenção cirúrgica.

causa da doença não influencia na deci-
são de realizar o implante, nem no resul-
tado da cirurgia. O mais importante,
explica, é conseguir introduzir os 22 ele-
trodos do aparelho e acoplá-los ao siste-
ma nervoso auditivo.

Em 2003, foi realizado o primeiro pro-
cedimento do tipo em crianças e 51%
delas foram beneficiadas. A cirurgia com-
pletou a alegria do casal Leandro Nogales
e Márcia Nogales, que pôde ouvir a
pequena Letícia falar "papai" e
"mamãe" pela primeira vez. "Toda famí-
lia espera o dia em que o filho vai chamá-
lo. Aos dois anos, percebemos que ela
não nos atendia e procuramos ajuda", diz

o pai, que comemora o resultado da
audiometria e a oportunidade de ver a
filha ir à escola de transporte escolar, na
companhia de outras crianças: "Agora ela
está mais independente".

Segundo o coordenador do serviço, os
resultados têm sido surpreendentes.
Todos os ativados melhoraram a capacida-
de de comunicação. A cirurgia é 100%
financiada pelo SUS e demora, em média,
três horas. Os candidatos ao implante
coclear passam por avaliações rigorosas
da equipe multidisciplinar do HC, para
realização desse tipo de procedimento,
iniciado em 1977 nos Estados Unidos. No
Brasil, a Unicamp foi uma das primeiras
instituições a oferecer o serviço.

Da Assessoria de Imprensa da UnicampMédico Paulo Porto explica como é feita a introdução dos eletrodos na parte interna do ouvido

Saúde registra queda no número de transplantes de órgãos em 2005
O Estado de São Paulo registrou 28%

de queda no número de transplantes de
órgãos neste ano. De janeiro até a meta-
de de agosto, foram realizadas 648 cirur-
gias, contra 901 no mesmo período de
2004. O balanço é da Central de
Transplantes da Secretaria da Saúde. No
ano passado, o Estado bateu recorde his-
tórico nesta área, com 1.334 procedi-
mentos, 25,7% a mais do que em 2003
(considerado até então o melhor ano),
quando houve 1.062 operações. Para
reverter o quadro de queda deste ano, a
secretaria concluiu a primeira fase de um
projeto de incentivo à doação de órgãos.
Aproximadamente 40 mil veículos da
frota estadual estão transitando com
adesivo colado nos vidros traseiros, com a
frase: Incentive a doação de órgãos.

Metade da propaganda foi destinada
a carros policiais, geralmente, os mais vis-
tos pela população. Até o fim de setem-
bro serão distribuídos mais 40 mil adesi-
vos. A Saúde mantém parceria com a
Secretaria dos Transportes e a concessio-
nária Renovias, para distribuir material de
incentivo à doação de órgãos também
nos pedágios de estradas do interior. Até
dezembro deverão ser entregues 16
milhões de recibos de pedágio, com
informações no verso, e mais 600 mil
folhetos explicativos. Também foram ins-
taladas placas sobre a campanha em
cabines dos pedágios e espalhadas faixas
ao longo das rodovias.

Outra ação programada é a distribui-
ção de cerca de 30 mil manuais informati-
vos para quem está na fila de transplantes.
A iniciativa foi realizada com êxito em
2004 e terá nova fase até o fim deste ano.

"A conscientização das pessoas sobre a
importância da doação é constante.
Apesar das campanhas promovidas pela
secretaria, é fundamental esclarecer que
somente os familiares podem autorizar a

retirada de órgãos", avisa o coordenador
da central, Luiz Augusto Pereira.

Da Assessoria de Imprensa da Secretaria da

Saúde

Transplante de córneas em alta

Ao contrário do que ocorreu com os demais
órgãos, o transplante de córneas cresceu no
Estado. De janeiro a 15 de agosto foram 2.801 pro-
cedimentos cirúrgicos, contra 2.103 no mesmo

período de 2004. "Esta doação é mais fácil que a
de órgãos, que só podem ser retirados com o cora-
ção ainda em funcionamento. Ou seja, a oferta de
doadores para córneas é maior", explica Pereira.

TRANSPLANTES EM NÚMEROS

Órgão Transp. Jan-ago / 2005 Transp. Jan-ago / 2004

Rim 340 503

Coração 65 60

Pulmão 8 12

Fígado 168 242

Pâncreas 27 26

Rim/Pâncreas 40 58
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